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Mais cedo do que se podia sup-
por, começa o snr. Accioli a ser a-
bandonado da sua gente, em cuja
dedicação aliás elle é o primeiro a
não confiar.

Foi prova frisante disso a ultima
recepção em palácio no dia 15 de no-
vembro. Arinunciarà-se de veepéra
que o presidente receberia naquelle
dia as pessoas que o fossem cum-
primentar pela data ánnivérsataria da
republica. Mas apenas uns quatro
chaleiras, e não mais, ali se apresenta-
ram, de cara murcha e veíhacamente
desconfiados, mais para verem os
vincos cavados, pelas noites de in-
somnia, nas faces do já decrépito oli-
garcha do que pelo prazer, que nin-
guem sente, de lhe apertar os ossos.

Os salões estavam vazios como a
cabeça presidencial. Esperou-se e não
chegou ninguém Os quatro se o-
lharain de soslaio e deságéitadqs sa-
hiram de porta afora, um dos quaes
em direcção do nosso escriptorio
para nos contar o que se passara.

O caso é simpíornatico. Deixa ver
bem que os tempos se mudam e
que o bando de subservient se sa-
códe o pêlo, como cançados da can-
galha aviltante que lhes machuca o
espinhaço ha tão longos annos.

Em todo tempo é tempo de criar
vergonha. Se muitos ainda trazem j
adormecido um resto de brio, é che -
gada a oceasião de o manifestarem.
Hoje é opporuino, amanhan será tar-
de.

Está moribunda a oiigarchia do
Ceará, os urubus já lhe adejam ao
redor, o naufrágio se aproxima e....
salve-se quem puder.

O sr. Accioly é bananeira que está
dando o seu cacho. A arvore tem
de ser decepada logo que sejam
colhidos os seus últimos fruetos, o
que será até 12 de Julho próximo. E
a queda do sr. Accioli será a mais
completa, porque ha de ser para se
não mais erguer. O nome accioli fica-
rá por uma vez riscado do mappa
político da Nação, porque, conheci-
das as tendências oligarchizadoras
que estão no sangue da familia, nin-
guem mais lhe dará a mão para que
de novo se levante.

Não ha um dos seus partidários
que não tenha levado o seu couce.
Até os que mais influíram para a sua
elevação ao poder, ficaram depois an-
nulados, como João Cordeiro, Be-
zerril e outros muitos. De futuro játodos o sabem. Não haverá quem
queira ligação com gente tão ingra-
ta e absorvente. E' justamente a an-
nulação completa o que está reser-
vado aos actuaes dominadores do
Ceará.

O sr. Accioli nunca quis amigos.
Fez escravos tão somente e aos es-
cravos sempre fica bem o direito de
se revoltar contra o chicote aviltante
do senhor.

PELA «BATURITÉ »

Temos recebido queixas amar-
gás quanto á maneira por que
e-;tá procedendo o snr. J. C. Cot-
ton. ultimamente importado para
exercer o importante cargo de
contador geral da Baturité.

Não ha empregado que lhe
sup porte as exigências desárra-
zoadas e o que é peor a grosseria
do trato.

O serviço é actualmente ex-
cessivo ; está, póde-se dizer, tri-
plicad), quando os vencimentos
continuam mais que reduzidos

Desde esta capital até a ponta

Celebra hoje o seu anniversario
natalicio o nosso bom amigo Fran-
cisco Ferreira de Oliveira.

Desejando que esta data se repro-
duza ainda muitas vezes, enviamos-
lhe os nossos parabéns.

Joaquim Pimenta
Chamamos a attenção dos nossos

leitores para a carta que o nossso ta-
lerroso conterrâneo Joaquim Pimen-
ia, diiigiu ao dr. Rosa e Silva Júnior,
e que publicamos hoje em outra
parte.

:1a linha lavra profundo desgosto,
e mais de um empregado, mal
supportando os vexames, trata de
procurar collocação fora da es-
trada, sacrificando longos annos
de serviço.

E' a desvantagem incontesta
vel do arrendamento das empre
zas brasileiras a extrangeiros; ao
passo que estes fruem todas as
vantagens, inclusive principescos
vencimentos, como é fácil provar
se dos orçamentos agora mesmo
approvados, são os nacionaes
opprimidos com excessivo servi-
ço, maltratados e pessimamente
remunerados.

Para tão inqualificáveis abusos
chamamos a attenção do snr.
Lorimer e do snr. dr. Piquet, fis-
cal do governo federal; não é de
boa norma esticar demasiado a
corda.

Voltaremos, conforme o que
houver.

PELO CORREIO
Carta ao dr. Rosa e Silva Júnior,

director político do "Diário de
Pernambuco".

SR..DR. ROSA E SILVA JÚNIOR
Ante os factos tristíssimos, desen-

rolados hontem á noite, nesta capital,
factos que marcam uma nodoa inapa-
gavel nas paginas da historia pátria,
e cuja gravi Jade pesa exclusivamente
sobre o governo de Pernambuco, ve-
nho por meio desta declarar-lhe que
a partir de hoje não mais me consi-
dere como collaborador do Diário,
se bem que os artigos por mim pu-

vista ao snr. administrador dos Cor
reios

orcio
Ante-hontem realizou-se o en-

lace matrimonial do nosso esti
mavel amigo Maximiano Leite
Barbosa Filho, sócio da firma—
Leite Barbosa & Cl1, com a dis-
tineta senhorita Ceei de Camo
cim, dilecta filha do exmo. snr.
Barão de Camocim.

A cerimonia effectuou-se ás 7
horas e meia da noite, no pala
cête de residência dos pães da
noiva á Praça de Pelotas.

Celebrou o acto religioso o
revdmo. d. Antônio Xisto Alba
no, bispo de Bethsaida.Serviram
de paranymphos, por parte da
noiva, os snrs. Affonso Maia e
senhora, Crisolito Maia e senho
ra; por parte do noivo, o sr. José
Gomes de Moura e d. Tarcilia
Hargreaves, dr. Edgar Borges e
senhora.

No acto civil, a que presidiu o
sr. dr. Francisco Rocha, tiveram
por paranymphos, a noiva o snr.
dr. Francisco de Paula Rodri-
gues e d. Anna Amélia de Paula
Rodrigues, o snr. João Tiburcio
Albano e d. Ignez de Sá Vianna
Albano; e o noivo, o snr. Stanley
Nottingham e senhora, dr. Hil-
debrando Accioly e d. Lourença
Leite Barbosa.

Terminado o acto foi servida
uma abundante taça de champa-
guc.

Aos desposados desejamos in-
terminas felicidades.

D. Antônio Xisto, chrismará,
na Sé, no domingo próximo, ás

À5 horas dá tarde,

Temos recebido insistentes recla-
mações contra a agencia postal de
Senador Pompeu.

A demora na entrega das cartas
não se justifica, suecedendo muitas
vezes serem detidas, durante seis a
oito dias, cartas commerciaes,acom-
panhando conhecimentos de merca-
dorias transpoitadas pela Baturité.

O prejuízo é intuitivo : além da
demora no recebimento das merca-
dorias, são os commerciantes ndevi-
damente condemnados ao pagamen-jto de armazenagem, por desleixo da
repartição postal. I blicados nessa folha fossem alheios aNão aproveita a cautela de man- 'assumptos 

políticos,dar procurar na agencia as cartas. r„' „„„_ ,
porque muitas vezes nega-se a ex->Jae,SCreVI eguall»ente ao dr. João
istencia da correspondência ali deti-.i 0Imbra> procurador geral do esta-
da ha dias, ao passo que de outras do, solicitando-lhe a minha demissão
volta-se o portador, allegando a a- 'de cargo de lu promotor publico in-
gente oecupações e não poder na- terino, da capital, para o qual fui'no-quella hora attender a reclamações.' .

Accresce que a agencia se conser-. meado por portaria de r de setem-
va quasi sempre fechada, não haven- Dr0 do anno corrente,
do hora marcada para o expediente. | Deixo a promotoria com o espirito

Aqui fica a reclamação tal qual foi tranquiilo e exuítanie de ter procedi-trazida ao nosso conhecimento; com do, nos negócios da justiça comaVista an ?nr arlministrarlnr Hnc fnr. • J"3"Srrt> Lum a
mais absoluta imparcialidade. Não
me transformei em instrumento de in-' teresses partidários, em escravo da
intolerância política. Só obedeci a

| uma autoridade—a autoridade da lei;
i só me dominou uma força moral—o

Os ladravazes desta oiigarchia 
"sentimento do direito,

immoral que roubam o povo com I ^e abandono o cargo que exercia
o indecoroso monopólio das car- com plena lioerdade de acção é quenes verdes, nesta capital, não con- a minha consciência assim o quer etentes com o quinhão que cada ma- ordena é m.a n,n , quer e
cho recebe e a fêmea embolsa, es- 7, ' ^ não Posso calar a re-
tenderam suas façanhas para o pei- 

volta que me vae "'alma.
xe, e é assim que os pobres pescado- ! Nao na homem de caracter, e queres, victimas indefesas, são obrigadas sinta profundamente a voz da razão
li=o,a<i»s?ar'sPSfadp0agaSr" _fif P IP' C°™
á bocea do cofre a importância ex- Uma esíatua' lrI0> ,ndl^rente ao fu-
aggerada de uma sui getwris avali- lamento selvagem de uma popula-ação arbitrariamente feita. Ai daquel- Ção inerme.
le que não paga immedialamente I j| Nas raças inferiores, ou nos povosChagas, homem escuro, de maus retrógrados, é que se justificam essesmmmimm ™ de ^mMÊsm
cado, onde é vendido por conta do msíincto ce2°> a força brutal,—a lei
Oswaido cocada, afim de ser pago inflexível, despotica, que fecha em
integralmente o celebre imposto, em- um circulo de ferro os destinos hu-bora fiquem os filhinhos do pescador manos8 

NÍnacfiíIta 
de 

P'ao' U ¦> \ Mas no seio de um povo que se ufa-Nao sabemos ate onde irá o sr.' n Aa • ... . ,l 4
Accioly. O único remédio que julga- 

na de c,v,1,zado> de um Povo que
mos efficaz—é o povo reagir contra tem instituições moldadas nos gran-
essa extorsão maldicta e gatuna, mui- des princípios da solidariedade soei-
to embora haja necessidade de lan- 

'ai, 
o acto bárbaro de hontem não

çar mão dos meios ex remos: <pa- )deixa dtf ser acima de tud umra os grandes males os grandes re- • , \ i. . ; . '
médios?» , carneo violento atirado á face da na-

Aqui nos encontrará o povo sem-'?30 brazileira!
pre firmas ao seu lado; a chorar comi Eu nã0 Poderia, nunca, batalhar

u monopólio do peixe
Escreve-nos dedicado amigo:

Aventuras de um policia
amador no Ceará
VI

elle assuas maguas ou a cantar as em prol das verdades philosophicas,suas victorias
»•?

Estrada de Ferro

O snr. Barão de Camocim,
presidente da «Associação Com-
mercial», em resposta a um tele-
gramma que dirigiu ao sr. minis-
tro da viação, recebeu o seguinte
despacho, em data de 17 :

«O snr. Ministro manda decla-
rar respondendo vosso telegram-
ma que ordenou ao director da
fiscalização dos Estradas para
tomar em consideração a ligação
da Estrada de Baturité a Cra
theús, partindo do Quixadá (!)
procedendo prévios estudos.Sau-
dações. Affonso Maciel, secreta-
rio.»

(!) Deve ser Quixeramobim

Acha-se, nesta capital, o illus-
tre cavalheiro, sr. José Paulino da
Costa, acreditado commerciante,
residente em Páu dos Ferros,
Estado do Rio Grande do Norte.

O Jornal do CWasaúda-o cem
to maior affecto.

que amo e cultivo, ao lado de um
partido que acaba de dar uma prova
eloqüente de sua fraqueza, arrancan
do, com extrema crueldade, a existem
cia preciosa de tantos cidadãos úteis.

Seria, mesmo com o silencio, pres-
tar o meu apoio moral a crimes que
não enlutam só a alma pernambuca-
na, mas dilaceram também o coração
da pátria.

E' meu dever, pois, retirar-me, indo
collocar-me ao lado do povo que cae
fuzilado, simplesmente porque jnlga
ter o supremo direito de reivindicar
as suas liberdades!

Concluindo esta, que escrevo com
a mais sincera magua pelas victimas
d'esta tragédia lutuosa, resta-me agra-
decer-lhe as attenções pessoaes que
v. s. teve para commigo.

Recife, 14 de novembro de 1911.
Joaquim Pimenta.

Observação. Em tempo faço publi-co que a minha attiíude não é um
pretexto para adherir ao general Dan-
tas Barretto. Não. sou adhesista de
ultima hora. Conservar-me-ei na mais ¦ ,
completa neutralidade a respeito de:esta aventurado
política. J, Pimenta jj

Noites! Quantos crimes monstruo-
sos não ficam inpunes, porque íoramcommettidos em noites, escuras comoo próprio crime, e que ficam paratodo sempre envoltos na negridão desuas largas azas! Noites sem luar,escuras como a consciência de umaccioly.

Numa dessas noites ouvi baterem-
me á porta; levantei-me e ao abril-a,
por pouco não dei uma embigada namarcial figura do Sorteio Militar, queperfilado no batente de minha portafoi dizendo:

—Mora aqui o policia Lord Jakson?—Está fallando com elle.
Convidei-o para entrar e, depois

de installados em duas confortáveis
cadeiras, perguntei-lhe:—O que deseja de mim ?
O—presidente do Estado, soube queo senhor tinha feito um juramento defazer o que estivesse em suas forças

para evitar a morte delle por meios
violentos. Foi appellando para esta
sua promessa, que vim procural-o.—Acha-se então ameaçada a vida
de S. Exa. o commendador das pon-tes? '

—Escute. Ha mais de três noites
que em palácio ninguém dorme, pois,sem se saber donde, amanhecem pre-
gadas na parede dos salões e alcovas
mãos negras, letreiros prevenindodesgraças, ameaças, e algumas vezes
encontram-se corujas esvoaçando
dentro de casa; pegam-se e encon-
tram-se cartões amarrados no pesco-
ço, marcando o dia de uma grandeexplosão que levará o palácio pelosares, e até agora ninguém sabe de
onde sae tudo isso.

Pela cara espantada do Sorteio, vi
que não era uma cilada que me pre-tendiam armar, fui vestir-me dispôs-
to a acompanhal-o.

A alguns passos da porta estava o
carro do presidente, que nos condu-
ziu até a entrada do palácio. Ahi che-
gado, apalpei o revolver por causa
das duvidas e entrei afoitamente atraz
da agigantada figura do ajudante de
ordens.

Apezar da claridade da illuminação,
accendi minha lâmpada electrica,
afim de inspecionar os mais insigni-
ficantes recantos. Depois de meia
hora de uma busca infruetifera, che-
guei a um quarto espaçoso, em quedeitado numa cadeira de braços, ves-
tido de chambre, roia as unhas o ve-
lho babaquara. Assim que me viu,
um ligeiro tremor percorreu-lhe o
corpo e pelos seus olhos espantados
via-se o medo de que estava possui-do.

Contmuei a investigar, ora batendo
na parede, ora esquadrinhando o
soalho á procura de alguma portadissimulada.

_ Metti-me embaixo da cama e á cia-
ridade da lanterna distingui claramen-
te no soalho, cortes formando um
quadrado de um metro. Não havia
duvida era aquella a entrada myste-
riosa; arredei a cama e em poucotempo descobri um pequeno botão,
que apertei e o tampo desceu, dei-
xando livre a passagem.

Chamei o Sorteio e mostrei-lhe a" •'
abertura, convidando-o para descer-
mos juntos, ao que elle respondeu-
me:

—Desço o que, coração!...
Pedi uma corda, amarrei-a em um

páo que atrav essei na bocea da aber-
tura e deixei-me escorregar até tocar
no solo; accendi a lanterna e vi en-
costada á parede uma escadinha,
u ma mascara e uma roupa de meia
preta. Segui pelo corredor subterra-
neo que mal me cabia em pé e depo-
is de perto de duas horas de uma
marcha penosa, senti uma aragem
fresca e um barulho semelhante ao
do mar. Apressei o passo e, com cin-
co minutos mais, sahia embaixo da
ponte metálica. Com o vento frio es-
pirrei  acordei constipado,
porque não foi mais que um sonho

Lord Jakson.
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TELEGRAMMAS
Serviço especial do «J ornai do Ceará»)

Recife, 24
Telegrammas do Rio dizem

ter sido estrondo-a a recepçãod«
general Dantas naquella capital.

Acompanharam no duzentos
automóveis.

Ao desembarcar, senhoras per-
nambucanás que não o conheciam
perguntavam:—Onde está o sal
vador de Pernambuco?

Recife, 24
Compareceram ao desembar-

que do general Dantas represen-
tantes do snr. Marechal Hermes,
presidente da Republica e mi-
nistros.

Os senadores Pinheiro Macha-
do e Quintino Bocayúva estive
ram presentes, assim como o dr.
Arthur Orlando, deputado fede
ral por Pernambuco, e altas pa
tentes do exercito.
Saudaram-no, por esta oceasião,

os drs. Coelho Lisboa e Henri
que Millet.

Recife, 24
Entrevistado pelo Diário de

Pernambuco, declarou o general
Dantas Barretto que o movi-
mento eleitoral em torno do seu
nome excedeu a sua espectati-
va ;¦'.: que Já havia traçado seu
programma de governo ; que se
demoraria no Rio de Janeiro a-
penas oito dias, não sabendo
ainda se o acompanharia a sua
familia. \

A fortaleza do Brun, desde
hontem, faz experiências cornos
novos canhões ultimamente re
cebidos.

Recife, 24
O governo do Estado resol

veu restabelecer o policiamento
desta capital pela força do ex-
ercito.

Em conseqüência . resultou
grave conílicto entre a mesma
força e populares, resultando se-
rem mortos dois destes.

Recife, 24
A policia armada de carabinas

Mcuuzer forma grupos em cada
canto das ruas.

Fechou todo commercio, o
trafego dos bonds cessou.

E' geral o pânico.
Recife, 24
O Diário de Pernambuco, em

editorial de hoje, diz que o ge
neral Dantas Barretto jamais as
sum1'rá o governo pela revolução.

i— i • i —

Mão Negra

E' o titulo de uma polka para
piam, composição de Çrilberto
Sepulveda, da qual é ectitor o
snr. A. Feijó Ribeiro, á praça do
Ferreira, n. 3, nesta capital.

O trabalho de impressão foi
feito no Rio de Janeiro na litho-
graphia Vieira Machado & C*.

Ao s.nr. A. Feijó Ribeiro agra
d°cemos a delicadeza da offerta

.que nós fez, de um exemplar.
' ¦ m •

Ha dias acha-se, entre nós, o
illustre cavalheiro, sr. José Alves
dos Santos co-proprietário da
Fabril Maranhense, importantis
sima fabrica de tecidos do Ma-
ranhão.

Cumprimentamol-o.

Esteve ri^sta redacção em vi-
sita e ao mesmo tempo despe
dindo se por ter de seguir para o
extremo norte, o nosso amigo e
correligionário Antônio Amorim
Netto, d-' Maranguape.

Agradecidos, desejamos-lhe
feliz viagem. J.

Carapuças
i .
A.

Possúes immensos haveres,
Muito grande é o teu poder;
Na hierarchia dos seres
E's um importante ser.

Mas, com toda a gloria tua,
Não sei que é que te faz
Si alguém diz—ladrão—na rua,
Olhas sempre para traz.

E. S.

As tuas riquezas gabas,
Que ninguém as tem tamanhas;
De falar jamais acabas
No que despendes e ganhas.

Ouve a verdade importuna,
Sem franzir as sobrancelhas:
—Eu acho a tua fortuna
Menor que as tuas orelhas...

III
A. A.

E's fino no engrossamento,
E's artista consummado,
Podes crer que o teu talento
Por todo mundo é gabado

Mas, quando, por interesse,
Antes os grandes cáes de rojo,
A's vezes não te acontece
De ti mesmo teres nojo?

IV
S. M.

Occupas um alto cargo
De que não fazes bom uso,
Pois não conheces embargo
A' fraude, ao dolo, ao abuso,

A tua venalidade
Difficilmente acha gêmea;
Foi uma felicidade
Não teres nascido fêmea,

C.

Quem com um cão te compara,
Commette grave injustiça,
Pois o cão é imagem rara
De amizade sem cobiça.

Do ventre açode aos reclamos,
Pois para isso é que engrossas;
Lambe as pernas de teus amos;
porem não mordas as nossas 1

VI

R.

Tens arrancos furibundos,
De fúria matamouresca,
Si estão a guardar-te os fundos,
Os sabres da soldadesca.

Mas, quando em caminho escuro,
Vês o inimigo fitar-te,
passas de lado, confuso, .
Sem dizer tirte nem guarte-

VII

J. P.

A Brahma que tens chupado
Daria um lago capaz
De ofíerecer bom calado
Ao próprio «Minas Geraes»

E quando á cova desceres,
Sem copos nas mãos inermes,
Em lugar de apodreceres,
Has de embebedar os vermes.

VIII

O. P

Acham-te muito engraçado,
Tens muito boas pilhérias,
Num volume reforçado
Não cabem as tuas lérias.

Que fecundidade louca
Desse espirito, que mina
perenne de tua bocea...
Fora o que te sáe na urina!

»t«

Pela Allemanha
: Telegrammas de Londres, da
tados de 13 do corrente dizem
que tem sido bastante commen-
tada a attitude do príncipe her-
deiro, da Allemanha, que atacou,
no Reichstag, a política do pro-
prio pae.

Salão Azul
Recebemos a seguinte partici-

pação :
«Hilda de Sousa Mello e Ma-

nuel Ferreira de Mello participam
o seu casamento. Ceará, 18 de
novembro de 1911.»

Gratos á gentileza, auguramos
aos recém casados felicidades
sem fim.

¦»?«•

Visitaram esta redacção os
nossos bons amigos e correligio-
narios capitão Francisco Alves
Marques e Clarindo Ferreira da
Costa, agricultores, sobre a serra
de Baturité, Pernambuquinho.

Agradecidos pela visita.
-*¦«*»—

A Sul America

Conforme telegramma dirigida
á sua Succursal nesta capital,
soubemos, que no sorteio reali-
zado no dia 16 do corrente pela
importante companhia de segu-
ros de vida «Sul Amorica», das
apólices de 5 contos de réis. foi
sorteachi a de n. 33671 perten-
cente ao nosso amigo Francisco
Celestino da Costa, commer-
ciante no Limoeiro.

A Ferro Carril do Outeiro

Iniciaremos brevemente uma
serie de artigos ern que nos
oecuparemos detidamente desss
conhecida empreza de viação
urbana.

Poremos, então, em destaque
a illegalidade da continuação do
seu funecionamento e muito es-
pecialmente a nefasta admini-
stração do snr. dr. Thomaz Pom-
peu de Souza Brazil que, se con-
stituindo seu exclusivo dono,
tudo tem absorvido em proveito
próprio, com sacrifício evidente
de vitaes interesses da população
daquelia zona.

—Ml I O »¦ tffcirw

Porto de Acarahú

O presidente da «Associação
Commercial», snr. Barão de Ca-
mocim, recebeu o seguinte tele-
gramma, em data de 18 :

«Em resposta ao vosso tele-
gramma dirigido ao sr. Ministro
da Viação communico-vos de
ordem de S. Exc. que não ob-
stante não ser obrigado pelo ser-
viço provisório da navegação Per
nambucana a escalar Acarahú,
em attenção ao pedido de S.Exc.
o Lloyd deu ordens necessárias
escalar esse porto primeira via-
gem. Saudações. '

Inspector Geral Navegação.»
¦¦'¦ i*BH-» > <ftW' ¦¦¦¦¦-—

Falação de sola
Patacão de sola é um daquelles

soldados de policia que foram incum-
bidos de assassinar o capitão Cie-
mentino na manhan de 12 de Julho
de 1904, justamente no dia em que
o sr. Accioly tomava posse do gover-
no do Ceará para não mais o largar
até hoje.

Os tempos correram e actualmen-
te esse facínora negociava em Acara-
pe, onde se constituirá um perigo
para todo o povo da terra.

Um contingente de policia que
está naquella localidade, apanhou-o
em uma noite destas, meteu-o na
cadeia e obrigou-o, pela manhan, ?.
conduzir na cabeça o camburão por
entre as ruas onde elle tanto ostentava
sua valentia.

Os mandantes do attentado contra
Clemcntino andam doidos por ver
Patacão de sola desapparecer de en-
tre os vivos, porque será uma teste-
munha de menos daquelle crime.

E' bom que os outros soldados, a
quem costumam encarregar dessas
empresas contra a gente da opposi-
ão, vão se mirando nesse espelho.

CRUCIFIXO LUMIN OSO—
Na Agencia á Rua Major Fa-
cundo, 42

-—"" ^.i—.....  .._. -"-'IIMIMIMWiSMffiSSSwiãrui

No dia 12 do corrente, realizaram-
se os exames de escola publica deste
povoado, regida pela professora d.
Maria Machado.

A escola foi muito freqüentada, clu-
rante o anno lectivo, verificando-se
uma media de 45 aluirmos, sobre a
matricula de 50.

A illustre preceptdra foi muito elo-
giada, por oceasião dos exames, pelo
esplendido*resultado de seus intelli-
gentes esforços.

Realmente a uma vocação decidida
para o magistério ella allia zelo exce-
pcional, rara competência e carinho-
sotratamento, o que sobretudo ator-
na querida das crianças.

O seu modo de agir está em p!i?-
com
que,

o de muilas. de
ma! coriíprehen-

no contraste
suas collegas
deudo tão elevada missão, fazem d
escola simples meio de vicia, descu-
ra"do completamente os seus deve-
res, não preenchendo as horas regu-
lameutares do ensino, sem matricula
nern freqüência para o regular func-
eionarria*to, toleradas pela condes-
cendencia provebial dos inspsetores
escolares

D. Maria Machado desempenha o
seu cargo de modo que só merece
louvores.

Em seguida aos exames, houve a
representação de uma comedia, cujo
desempenho foi confiada aos alu-
mnos e alumnas, que mereceram
muitos applausos.

Regishndo tão
enviamos sinceros
tiricta professora.

auspicioso facto,
parabéns á dis-

»-*»iací^*-*- <2*^

Sociedade de Historia
'e Geographia do Coará

Na sessão ordinária, realizada a 17
do corrente mez, foram proclamados
sócios—honorário o Revd. P.L' Silvi-
ano Pinto Brandão, residente em Qui-
xerarnobim—, correspondentes:

Dr. Euzebio de Souza e dr. José
Fructuoso Dias Netto (Quixeramo-
bim), revd. padre Climerio Chaves
(Soure); dr. Adolpho Siqueira (Qui-
xadá), advogado Benedicto Augusto
dos Santos (Aracaty), drs. Braz H.
do Amaral, Berua-dino de Souza e
Dezembargador Thomaz Garcez Pa-
ranhos Montenegro (Bahia), dr. J. C.
Carneiro Monteiro (Pilar—Parahyba
do Noríe) e o coronel José Geraldo
Barbosa Lima (Nitheroy).

Foi designada uma commissão,
composta dos drs. Correia de Mene
zes, Antônio Bezerra e Perdigão de
Oliveira, para felicitar o consocio dr.
Th. Pompeu, chegado ultimamente
da Europa, pela sua boa vinda.

O dr. Correia de Menezes propoz,
e foi unanimemente approvado, um
voto de pezar pelo fallecimento do
nosso eminente patrício dr. Araripe
Júnior, sendo em seguida suspensa a
sessão.

Dilapidações do snr.
Lemos no Pará

Dizem telegrammas de Belém
que nas investigações, que se
estão realizando na intendencia
daquelia capital, apurou-se, até
agora, que, para «A Província do
Pará», órgão do senador Lemos,
foi fornecida, pelos cofres muni-
cipaes quantia superior a 1.500
contos, a pretexto de adianta-
mentos para a construcção do
prédio da referida gazeta. A
«Província» foi hypothecada, ha
dias, .por 200 conto:-.

Íí?u

Segunda-feira próxima a compa- "
nhia Edmundo Silva dará, com a re-
vista O Bode, o beneficio de seu se-
creíario.

Almejamos ao beneficiado 'bôa
noiie.

Deram-nos o prazer de suas visitas
os nossos distincíos amigos e corre-
ligionarios, Cordoliuo Costa e Fran-
cisco Duarte de Araújo, commerci-
antes sobre a serra de Baturité, Mu-Iungú.

Pela visita que nos fizeram, somos
gratos.

União Paulista
No dia 14 do corrente realizou

essa associação, da qual é agente
jgeral, nesta capital, o snr. Álvaro de
Castro Correia, o seu sorteio mensal.

Além de cinco prêmios fixos hou-
veram mais dois, correspondentes
ao numero de associados, um de
5:500$000 e outro de 1:000^000.

£' de 3.600 o numero de sócios
actualmente inscriptos.

Vae assim a humanitária associa-
çao se tornando, dia a dia, credora
da benemerencia publica.;

?•?

O MARTELLO

E' o titulo de um mimoso jornal-
zinho que se edita em S. Luiz, Mara-
nhão, e cuja visita tivemos agora o
indizivel prazer de receber.

Escripto com muito chiste, é o
mignon do jornalismo indígena, e se
destina á propaganda da conceituada
pharmacia Marques.

Acompanha-o um folheto, reclamo
das conhecidas pílulas-anti-febris
marques, com razão reputadas o
TERROR DAS SESÕES.

Gratos á gentileza, abraçamos mui-
to affectuosamente ao illustre col-

a.
«rt^-f-

Pharmacia Galeno

Do nosso illustre amigo, snr. Fran-
cisco de Assis perdigão Nogueira,
conceituado pharmaceutico e actual
proprietário da antiga pharmacía
galeno, nesta capital, recebemos a-
mostras das suas pílulas contra
tosse e da EsMaLTiNA, preparado
precioso para a hygiene da bocea.
Alveja os dentes sem atacar o esmal-
te, impede a carie, perfuma o hálito
e é com razão considerado como
desinfectante de primeira ordem.

Gratos á delicadeza da offerta.

E' nosso hospede o nosso mui
dedicado amigo e distineto corre-
ligionario coronel José de Queiroz
Pessoa, commerciante abastado e
influencia política em Quixãdá.

Cumprimentamol-o aífectuosa-
mente.

A Saúde da Mulher ¦Para pus
pensão,-

A "Emulsão de Scott" cicatriza as
lesões dos pulmões, e fortifica-os contra
os ataques da Tisica. O abaixo assi-
gnado Doutor pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro. "Attesta 

quetem empregado com vantagens em casos
de tuberculose pulmonar, o preparado"Emulsão de Scott."

"Dr. Eniilio Loureiro.
"Rio de Janeiro.

MOVIMENTO MEU
' - jf i ***r»*-» JUKO*

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE

Nac
Nac.
Nac

Nac
Nac
Nac.

Rio de Janeiro 27
Brasil 28
Maranhão 5

DO SUL
Camocim 28
Alagoas 27
Olinda g

MTttwfrv.'*.''' v» -n-r-*»»*".»'* » «wjf^,, -jpoo»»»*,

Secçâo de Todos
Chapa de Ouro da Sociedade

Beneficente Postal

Presidente—Lconidas Borges
Vice-presidente:— Solon da Costa

e Silva Filho
1.° Secretario—Alfredo Martins de

Souza
2.° « —Luiz Aristarco Ge-

nova
Thezoureiro—José Magalhães
Adjunto—Raymundo Peixoto

Commissão fiscal

Brazilino Pereira da Silva
José Rodrigues Pierre
Flavio de Castro e Silva
Joaquim Casemiro de Araújo
Mestre Amaro da Silva

O Vigilante
*•*

km barbeiros
Pó de sabão

Pó de arroz
Lata de 1/2 kilo

Recebeu
ZUCA ACCIOLY

Praça do Ferreira, 30-A

MANCHADO .*t
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o

ÍVÍl* do ffnÍTIlQÍ'^9 Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-
IMl Uu iiUkllãlluii sa familia.

MUTUALÍDADE KV1TALICI /»
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con
tribuintes uma pensão matima
de 10Ó|0ÒQts, mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, a quem pagar 3$000 rs.
or mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambaí
as categorias é de 3^000 rs.

Lista dos Sócios inscriptos
na Agencias de Fortalez:
655 Antônio Victor Gomes de

Silva
656 D. Henriquêta Bernanette

Cantai
657 D. Elisabeth de Arruda

Gondim
658 D.MariaChristinade Arruda

Gondim
659 Nicodemos José de Souza
660 D.Esther Rodrigues Dj.da

Silva
661 D. Maria Rodrigues da Sil

va
662 D. Jandyra Rodrigues da

Silva
663 Antônio Pereira de Souza
664 D. Maria Rita de Souza
665 Chrispim Alves de Oliveira
666 D. MarcelinaFerreira-i.de

Souza
(567 Roque José da Costa
668 D. Damiana Maria de j.esus
669 Padre Manoel da Silva Por-

to
670 Sylvio Sotero de Moura
671. D.Josepha Pequeno da Sil

va
672 Francisco Lourêto Sobral

Filho

àkwtrin Cigarros es-
«miâo&í, peciaestabn-

cados com fumo desta proceden-
:ia.

. CARTEIRAS A 400 réis
Em todas as tabacarias.

PhÜomeno Gomes'& Filhos.

Sumiu-se de Soure, da conducção
de uns viajantes que ali pernoitaram
em começo de Setembro, um burro
castanho escuro, grosso, tendo uma
orelha um pouco baixa com a marca
seguinte

Capinzal
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor the-

rapeutico é indicado com maravilho-
so resultado nos Bronchites, Consti-

Alug a-se ou arrenda-se um ex- paçãô, Tosses rebeldes, Esodrros de
csllente terreno, no centro da cidade, sangue, Asthma e tuberculose.
para plantação de capim, já plantado | Unico deposito-PHÂRMACIA GA"'" *"""* LENO-Ceará

Preparado pelo pliarmaceutico
Francisco de Assis Perdigão Nogueira

Será bem recompensado quem o
entregar ou der exacta noticia de seu
paradeiro.

Entender-se na Fortaleza com JoãoNery, rua Major Facundo, n.ü 110;
Em Maranguape com a firma—J

j Fructuozo;
Em Soure com Manoel de Lacer

da Fortej' Em Quixadá com Juvencio Alves
de OlKéira e no Trahiry com.Henri-
que José de Santiago ou Vicente Fer
reira Nery.

lioligrapiilã Americana
Direcção do pintor

J. Paula Barros

Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14

Rouquidão?—BROMIL

AVISO
O abaixo assignado avisa ao seu

amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

mm
Alveja consideravelmente os den-

tes sem ate ca o esmajie. '
E' um desinfectante de primeira

ordem para a cavidade boccal.
Empede a carie e perfuma o hálito.

PHARMACIA GALENO-Ceará

contra tosse-

em parte.
Trata-se á rua Senna Madureira

n.° 32.
em

Cf\)fi\ 
especial para vinho jUIjMa de caju, a preço re-

duzido—na CASA VILLAR.
A Saúda da jVIuih^r—Para hi me

rbagias, j

Cal de Quixeramobim
Vende-se á Rua Major Fa-

cundo, 42.

ppr-~K-r_Én-_M_CM__I^B0Vln^H_VBf_taft_____^__^__^__A

Para curar Incommodos uterlnot, nSo
sào mais precisos (aes apparelhoj. Basta
A Saúde da Mulher (de uso interno).

Remédio efficaz para at
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado, Doutor em
medicina pelas Faculdades do Rio a
de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda nao
encontrei medicamento tão efficaz
para as moléstias uterinas, principal-
mente para as irregularides mens-
truaes, como A Saúde da Mulher. —
Dr. Valeriano Ramos.-Rio, 18-8-1909.

À Saúde da -Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
excallencia para os incommo-
dos das senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
rnorrhagias, eólicas uterinas,
¦dores rheumaticas da edade
critica, irregularidades mens-
trücs?. - Laborator-o Daudt £
Laguniüa — Rio ci~ Janeiro.
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£M USO POR MAIS E 35 ANNOS

NÃO CONTEM ÁIXOBQL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NÃO
CAUSA NAUSEA^-NAC
DAMNA O ESTÔMAGO. •e •«

E o alimento mais puyo e mais conr-en-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enfèrmi- lÊkk h*.
dades e, em geral, a toda pessoa $f|p||fk
que está escassa de sangue, de M^^lflli.
carnes e de forças.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

#
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SCOTT & BOWNE, Ctòrâasa,
Nova Ycili

58

SíaliTimii _> le*(i-
t__an Bum esí.i

!Q_ir=fb,

^^#^^##^##^^1(5

Mobílias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA lÈSfi 

MenMÍ
6—PRAÇA DO FERREIRA—6

Philomeno Gomes & Fios, r^^Ta^SS
em geral que mudaram seu escriptoriò e deposito para a rna Fio-
riano Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

I

^Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

io Br. âsáalio Costa

.: •"'...

? ??

Deposito em Fortaleza—Pharmacia !'o!landa

us.

MANCHADO
I
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O ceareDsaque^aportar ao Pará deve ter no pensamento que
o ARMAZÉM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
ROOLEVaRD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém pára as suas ccmpras.

Porque, ao lado dai superioridade dos actigos
ooliooâmos a niodioãdade dc& preços

No aían de só vender ARTIGOS BONS FOR PREÇOS IN-
FÍMQS angariamos para a nos„a casa a i«n>a feliz de que gesaruos,
Niuguem noa compeía em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, loaças esmaltadas e dts àlumlnium, rubèròld, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, còrdoálKasj tintas, óleos c vernizes
para pinturas de casas, moveis, n*víes, madeira © metaes; linhas
de i>e.icar, an_oe„, talheres, cimeato, terçados, machados, navalhas,
roiadeiras, bombas, moítões, cadern_ess onas, banüeirae de todas
as nae3e_! utensílios paríí todas as profissões, engenhos e Indus*
t.iasj arnaas, rifles, revolvers, bala_, teihaa de zinco, vids-o; artigos
para vapore_, lanchas barcos, canoas, etc, etc. carbureto de qua-
lldade incomparavel 1 Desinfect_D.es 1 Tubos © apetrecho para ca.
nalisarção de sgua e gaz I M„cí.iín,_a manuaes o«fa faser gelo lu

TUDO SUFÉUÍOM e BARATO
Arauio, ^lar.tins â Comp.

Bouievard da Bepublica-9«SE °MERCAD0

fendes jífmazcns de ferragens
_£_td. Xcle. AGHAMOS-Caíxa l£*oí9t»l( ia?—Cod—RIBEI-

ÜO è A. B <Q (S. «diíção)
f] Oi fl

Caixa paulistaud_ perdões 2U?

73 • t5 2 ífí .

* o o.» Hg*1 a 2Ba ci » s <i
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Fundada eaa 15 de Setsmbra dc 1906.
Sócios iiascrípíoB ate' 27 de Outubro—75.427

CAPITAL KEjALISADO—MAIS de 4.000:000$000

CAPITAL SUBSCRIPTO pelos aocios ô2Íatôíú„„ 25.053:960$000
AGBJNCIAS em todo o Brasil;

FUNCCIONA com anc.otigs.So do Gqwtüq da Uüí^o, Uaâo
para garantia de s„aa operações DU^IUínTOS CONTOS DD
RBJIS no Theíouro Nacional.

Neis.ha_üa iociedaáe mtaaiista braaiídra aiüda a âseedett
no numero de sócios issaiptos, &m po«co mais de cinco a_iH03
de »na existência.

Na caixa A—10 gnnos—Mensalidade S$ooo— habilita-se o
aocio a receber tima PensSo de loo$ooo meníiáes por toda a vida,

Na cax. B—-Is aanes—MeaBaiuiacíe 2$Soo —habilita-_e t
«ócio a receber uusa Pennlo de 150^000 m^á-zm, por tuda a vida,

Atticgindo o nemero de eocíos a loo.ooo, quem _e ins»
crever d' ahi por deante pagará aa Cs. A io$ooo è aa Cs. B
5$ooo, de accordo. com a reforma dc„ Es|atutüà.

SORTEIOS em dinheiro aos üzm „.ss_d„do>; disas vexes ac
anno.

Restituição aos herdeiros áo soclo íaüêciao e út-âm não pcu»
aionado, daa importâncias de mu QQv.tnbvÁç$(?.y,

gegção de 'PzmÍíqs
Creada nltimamente tem tido «ma acctítaçSo ainda não nU

trapassada por ontrg, de qaalquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—iq:ooo$ooo
PECÚLIO GSRAL—3o:ooo$üüo
PBÍCULIO BJSPKCIAL—5o:ooo$ooo

gContribniçSes de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por síisistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensalmen-
te dentro de 10 mezes, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia ssrá de l!ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será restituida no ca_o do falleclmento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral.

IDADE} de 20 a 55 anncs.
O Pecúlio Geral é composto de um serie de 3,000 sócios e o

Popular .oD ?>ecial de i.3oo.
E' a única que apresenta reaes vantagens e garantias para o

cnuttJalisla,
N2o se isscrev?ra psb 0^^. sociedade sem primeiro ler os

prospectoa da "PREVIDÊNCIA".

Informações z-üis minKcios&s solicitem c
-í^ftnte ôeral no Ceará

ÁLVARO DE5 CASTRO CORPEIA
Praçus Inté dc- •-íeecar, 16—«A—-e dc-

Agente viajante nc int„j:lcr do ÜJatado
Rsjmtiado Nonato de Oliveiras XSuclydea Rodrigues P_reiras

14 y P+-FTT 1*2r\ í f ttj J1 l ri

RHEUMATISMO
1 irm 011ll ar 6 mm

X_cricorrJtiea ou Floirie© Brancas
IWLolestisiiéi da jp»ti<e

Iw»pur<ca3s;.sí cio wangue.
l_-yj__ pfo a tí ismo,

Ui*í«ii.-Nis o gommas
!D>ore» aos osaog

HJcascma*
Uj_rthro8,¦gCtro-ç^grajjjtíQi. 2£jc:_eis_aiít

WHTiúaa),. UouTbas,
ISscropã-uiwa. ©^ft^ti^iae"tParalysüas 

aoitowH»
A.rtbrite bÍénnorraj{ics_

Todas estas doenças,têm cura immedlata com o
emprego do poderoso depurativo

iplò íelicissimo I sofesli® vegeíaes
è grande vigor

Naabam outro me-ieameiato oonvéna melhor á depura-
ção de um vicio do Sangue ao que o C»jarubel>a, rq
-.esmo terapo estiroülnndo o aetaísagro o tü_ifioa_dü o org«-
nismo.

O Cajurubétoa tem cosao elentftfliíOB activos vario
píiaoipioe de exclarvameati vegeta!, da uude dependem oe
BUS EFFSITGS MEDICAMENTOS JS O S^GRBDO DE SUA PO
DSROSA SFFICACI&.

27 annos datara de sua descoberta !
27 annos de suecesso no tratamenio das moléstias

do Sangue
Vende-se «aa tod»s a® plsarssaacia» e ãrogsrias

—Depositários geraes—
Hjx-%. Perjas_Ma!:raco i_. 10

Silva Brag^ k Comp.
Mo Ceará.

OsYâWo Studart
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Nenhum conhecec!cr das condições sanitárias <3as águas
vendidas nos siphõsa comrtithnG poderá netfpi' as vantagens

hygienicas, que sãq) a. íoição principal d"o

Sipliio „Prs^a?? Sparklet.
Este engenhoso apparelho, qv,3 custa apenas poucos milreis,
uma vez adquirido^ é de vóssá ezclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa . •

absoluta fiscalisa^aò.
A água coin que mesmo prepãfaòs o vosso siphâo é a que

gastáes
em vossa, casa,

reunindo, portanto, as .condições nyçienicas exigidas pelo vosso
próprio critério e previsão. ",

O siphào „Prana" S.barbkl o os cartuchos para razcificar a c«ua acham-íc d
venda c.ti iodas as boas pharmecicis, -drogarias c casas dc bebidas.

___^_fKft.vy..-«iv.-..<'&_waaa_aaa cb--_-ua-W-S« ,fy- -,-rh-.«.-.«i- ¦--—t r'v.va.' 33 _ _______ lj

ELI. C jffiprem ce preferencia aa
doRfabricaiiííB VASCON-
CELLOS & C.a que são

enM acabataettto e material mvlhcr^s qae todas as on-
trás. Tmem o car^bo a FOGO dos referide»
fsbricantea psra o comprador se r.Svo deixar Ílit»"..ir

co^i artigo*? de inferior qualidaVíe.
âos compradores èatendiclos pedem o» fabricantes VAS*

CCNClyLLOS & C* o confroBío de vtw sriigog c< m os de qnal-
quer vendedor para assim verificarem a di£fer__.ça qne exi&te e o
que ie «firma

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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